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I NAo PODE
!.

:+1' Tia muita gente que confunde Oi significado ;ocupaçoes e acordar-se cantando para afugentai' li

I'
tão só na nossa inesperiencia, mas certos de que

::
da orientação sustentada por este jornal - anos [Jreguiça ..,·

r

volveríamos aos 'dias (feliz::;; .si não nos deixassemos

-e-

á fóra, sem o rninimo desvjo, saltando obstacu-, Foi mais ou menus ésta tranquilidade de abater também pejas ciladas ou cararonhas ad�

los e mais obsraculos, vencendo um objetivo, em �spirito, nossa aliada até os primordios de depois versarias -' até que os hlumcnauenses arrojassem
.. 'seguida rumando para um outro novo - como 'si de trinta, que primeiro definhou aos . embates I de si aquele mêdo que os encolhia assustados

.11 isto fosse um obstinado 'espirita de oposição a 'com os adversarios que nos pretenderam. cunquis I'�
até que o regime nacional volvesse á democrai

'V

! tudo que vemos surgir pela frente, çontormados tar a qualquer preço, subsrituida logo d"pOis por cia, e com ésta, a efetividade. de garallti% cons"
I assim, com. a odisseia daquele espanho l, que, sal- um m'édo que solapava todas nossas erH::rúa,s, til rei 1" r stirui

,

t l 11
.

i :��dO':�;;�.s;l:nap'oi.��íof�s'�og���:�t��a'F�a:��,:o:,�";; I �.:'m�:::"::;:�Ic�";f!��,:: �; '�;���Ci���í' i:;;,� I ::':�;��;�:i��i:�l;��{::�n�i��;:i:����:'::'�:��i;': ':�� ;

I
" 51, ... 1 , 1 1.... rança da nossa 'Sociedade. I':.
.'. .

{ acolhem sob' sua bandeira -- quer na r ionais. liuer

,I Esta opinião distoanre do espirita que nos I
E nós que' então engajávamos nesta .missão

I
)r=,x[r,lngeirDs -, ;' que 6 fruto da vastidão ;lI) seu

t- anima aqui tem representado, muitas vescs, um; de liderança chegamos a ficar sozinhos, apoiados tcrrirorio, que elimina de n{':; a inveja e o espi
� agravamento das responsabilidades que assumi
I mos, .exigindo de nós muito maiores esforços do
•

•

·w que os absolutamente necessarios para a luta qUt;
<I> jenfrentamos, E é por isso qu'.:, neste nosso co,

i uncnrario de hoje, desejamos Ir izar aos cidadãos,
i nossos leitores, que nos reservam sua simpatia
.::,; 'e apoio, um dos' motivos fundamentais qu:.: nO,5

1 têm mantido de f6gos sempre acesos e ,;igiltan'
... tes, tão apaixonados que s�� confunde até a ex-

.?j ,pansão dos nOSSOS sentimentos.
.

I 1o Uma fraqucsa - :não passa da, afina , ue at:l·

I viomo hlill1a.no - o MEDO, fai e continua sen
o

I do um dos iIT'_ais sérios entrm'cs á realização da nOS'

0). .��·felicidade· sacie,l : ,esta ;asp�ração que �ada um de

(( no.s .possue
de poder dormll' sem. qualsc.luer pre.. I .

I
-
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os co I o
rito de conquistas extrauaciona is: e da co!

(dos seus {ilhos qu� nào aceitam qualquer !

ddã'j -. nem interna. nern externa - denc
liberdade selvazem que aqui <Jbsoneram!'

j\Iinguem d,'\'C' esperar de CjU<:'lTl nasça

1110 Brasil .::lfin:H,:iIo diferente dessa que nos"

.r.:J, e uosso jcéo provoram. Isro seria a descrer

negil(flr) impcrdoavel elo 1':1.101' que damos á

própria brasil idad«,

Q'\h� é 1113.tS b,·10, J11Jis tort". e mais pert
t,; d:1 fé'"licid3dê- sorial, que cada coletivi
'humana aspira em qualquer palmo de terr.

nr.und« que :; tranquilidad;'O clé espírito pele
frurn r cüJlcÍcn\<é: do dirci: o á livre inicia tiv:

DIARfO /'\ATUTINO

r-ünso.1o das reliciões e aos sentimentos de
I dicão inrirnos, ;�l 'Justiça. á igualdade de pro
i e amparo social, enfim. pelo desfrutar do d
.. inaticnavcl que (: essencia indiscutivel do

� me brasileiro de não se precisar ter mêdo �.ê
i :guC'n' quando Si.'. ;::3\6 sob a proteção das 11

r �3alldcir" e Con2tituiç�io;' 1

.. QUê' St'Lí. pois, nacicoIu!iz:H ou incutir
': ;lidad,:; ,is nossas pOpUÍ:'IÇÔÔ. siuão um COIl
.. Iapaixonado aos hr.mcns (1-\,1(' se divertem.. c

!
.. llJH'�' arnente. destruindo as nossas liherdad.

. Avil""udct e a
fea.lda.de se igetiram

aÍ):' qUê:: se n;;o ,�omp,�nelDm ela administr
.. dCJ11u<:ratica clo� int.('rtssc� da nossrt socied
'4> in'pedindo o gOZO do qu., rn�·lbor podemos o

! ceI' ('omo l\'a(fi I) ? !
-
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Avisita do General Tristão deAlencarAraripe, Cmte. da 5.aRegiãoMditar� áCamara
• &

unrclp

ar«E' r i o compreen er a vi
·

adie do Itajai r s

t o devido valor á sua gente,. u Iq er q e �_a..._s_o_ri_ge_·_»)

Liga çào' f e r r"o v i a r i a
das linhas do norte brasileiro com o (entro I

desconhecido a respeito de
Blumenau, nem me!m:o o pri
meiro contac�o. pois aqui já
e5Llve em certa ocasião como

, COl!lao iante de em ,:'lorpo de

.Inf"ntarii d.il .1 a Região'Mi
litar. Just<lilr.ente aqui tstive

para vér de perto o alto coo"

ceita que gozava a S'Ja ,ao ie

dadt, ..oostaotemente eJvg"add
pelo meu distinto amigo Octa .

v:o da Silva Paranh')s Nas

poucas horas que aqui p..sei, .

ouvi deite meu companhe.l'Q
de cole�io ..! melhores referen·
Cias ao meio em que vivia. E
ainda. agClrà ele niio deixa de

. �iü, .= Atê O tlm do pro- do ar8tsil� leille B:S"i!elrc, se reft!l'lr aos dia!! fe!'Z�ll que
xtrno sOC'.· 08 brasIleiros jã Gí"eat Western e Vieçãü i·e�.\ p«5li6U nest.i progres�ists; d· Comunlc",m do Rio.. . iut<!lÍores ou linh.ls domest'ca.. ;! ram 20:;,254. alem de 334 •

poder&o vlbjlir de atrem até rensa - porão em pi atlca / dade. Doi!! aeroporto>! estão ::,berto$! excepcionalmente se utilizam do! geiros em tran:l!to.

FOI'hdeza Os trabalhos da li-.medl<b.8 já !.<ssent!i<Í 8 paraI ao rrafegC) de:avões cumerciaia!aetsporto S:!flW3 Dumontal,;;uf!,jj A mMia rio !1io/llUl"l1tu

g. ç!í.,' entre a Central do I um pedeIto t f.llrosameuh dos '. Oiase o orador que é lJ�eci90 na cidade do Rio de Jane:ro: o ,.aV'iües b:-mr,rorei! Lle empresas

I
\í ôe:; no :i.eroporto S� nt::g

Brasil e a Leste .BraSileira e serviços de pa85agú!N!! e,1 compreender o meio para se dê S,m�o9 Dumont. III '-Dtigalnaóoll-!.is que Lzem LU Lt:hu ffiont foi '\ssim, de 121;;

(esta Cllm ti Graal West€lD, Icargfl8 entre o SU!, o cen·,1' I julgar, e suas palavraa fepre- Ponta dt) C,labouço, e o do Ga.! RiC'.Bue!10:i Aires, Rio·th UI çàc por dia e a de pas:nge:ms

bCD ,m �e em bse de concluo e o nordeste. A vl"g�m pejf � Sentam uma grande verdade, .leão, oa ilha 00 Governa(br. II! Rio·Miami.
'. {barc_.doll, desemb.uodo.9 ��

são. faltsndo apsllIHi:O com viagem pt\r v:a fErre 1 do mo! pois "ind"" h"'je o grande pro" I O a�ro�(!.rto de San��!! Du- O aeropbrt? do Galeia·) ,ser�e t;rans to de Ló97. par dia,

p'''�'mé�to da trechos relativa- á Hecife di- verá Sei' .fei�j fl(/r· i blem" é compreender o me:o, : mont e utll:zado pdos aVlõ 5 bl' 'I tonas as- lmhas mterDóCiOnal5 A carga embucada em

mellt� pe(juen'ls e cujas obras malmente f·m 3 cu [) dliiS. ,Por i·go para t'do. que tem moteres empregados lldl linhJll operadas com quadrí motores. tembro u!tirr.o para varios

de }lHe <:stã.O IHI maioria. cone artem dali todos 0111 &viões das nos representa nH,h de 6!

ClIlHt1f. CI m \) termino des

U P I I
linhas estrangeir ..s, não só para n"l;,dls, tendo sido deaemb

B'l�'" !wrviç s estará 1 gfidü o

I A O" N
a Euro;Ja; como, tambem. p.ra da, 42'1 tonelada5 procedent

norte do p8.iZ tiO Rki 'il.O
. o� Elitados Urlído� � l{,o da varies delllioóll, dlem de m,

Püulo e B�lü Horizonte c, I .

Prfl.ta, berr{ co.mo cs QUadri-mo-j9 tcnelad",: em transito.

ainda, li MontevIdeu. }
t ,'eJ d:i Panalr e da, ri.lZmfO. --_.-_._-- --------

Concluídas itão im�úrtan tas' qi1er quando executam liuhas ti·, ••

obrtM�. ; de imedtato, qUlltro p S· O' SDr ere'u t�rnaci?D.;;is: quer quaodo fazem 1 Alnuho ao aer�
gr!:ludes fil ..rovhuli' - Centrnl O

.
.

,

.

.

.

.

Ilt1hJ.a InterIOres. comp, por e I di"
..

__�
""__'___�<_-I

15 II II iii' :e���Be�:n�.o �\�;)O��;D��:n:� I porto e taJiu
.'.

cd'
.;,;

b -I'
9 I Informam do Rio que do cOll!'cg\lintê alhdos :í5' mano.�, a sua rCI1UnCt:l' como o ultimo tiool> da Panair ou as que a 1 Foi aprovada pela Camara

A pr . u<ao. ras
..

1 ele 'llUl.DUhO �a 'ultim:c

'�.�.' 5an5ac�o:'.J
I bras n'::':3(e� lllrim{l5 dias urdi

l'
deS5i�S SCITÍf,:05., motivo pelo Crnzeiro opera com I!eus De-+

.

oicipal um auxilio de dez
.

.

... nal reUlllao do conselho)::� d::ls para encaminhar o proble, qual o fazia naquele in;stant�'" O movimento do aer op(;rto cruzeiro! p.ua a cO!lliitfoçãlJ
, ra de tnSQ I cional do l�SD. ficu�. P�k!1"::l_d� ma �ücessurio ·..,.111 rumos d�-'I Dito i."so, pli!SOU a presiderf

t

Sant'Js Dumont vem crellcendo Aeroporto de' Itajai. de que
.

que o partIdo nD_lolllJ.rw d� vúsns daqeL'3 prcconízado,� I
c_la c\o jJ.Hlido a� sr. BenecI?-to de modo i:ndressireantF. Em se-· sa ,servir de camp::l de p0U:

. _

"res- '. seJ'a. í)el" .c·:,;prE's�d.') de .slIa �_d/ pelo g�neral Dntr.a, S(,US nu
..

1 \alad:ues " 5am raplc1:nDente. tembro ultimo. II mÚv!meoto do I untdadea dalli granJé5 emp'
Ri" - Em õeclaraça<J ....' 'j I ,,' l"

.
_ ',,' d solelta m:uona. J contlntEi('W nistros e as maioria;; p3.rtl' at; L:eSla a tma, o grupo Agamé referido a.eroporto foi de 3678 àe transporte aereo e hcili

I�rta a imp en"<,, o m1nl'i'iro a - " .

,.1
, .' - .\ d' .. ,� 1 _

..

')0
-

1'�\l" 11'11 fe> ' '-'1 l'lt'j'l c d'õ d b d '" d I �

� .... :. . '",:':1 . "e C.a" çj'.l <!cordo in[;lrp:lnl"ano par<l j 1 �a". ,.._, .el1o[,� c o .b rru. lj�, � •

I
o ,-Z d

_

�u, ,1 la <!na � av; es, que e�em =-fliuam , .. , eOIl uçao ae!�a _ ii popu.aça

a�r1lHl'\1.ra, � - Oflrlleb1 IQll dr, .
-c .,-'d'l1c·al Ao -u .,

sua, ann3corcllsta por c;;:(c. ,Iepresé'ntaçav que le\'a"a a de!, 25 :;6u paS3agelros e emb .. rca- Vale do ItaJilI.
v�lho dls'-e qu, i.I a la J o, succS",lO pJ",,1 '" J • �..

f' , lI'
,

i·igd'tç,á'c,m 'esul'�jl Slrlfngar;;m
(.s nOD1-"S contido:, na �1:dc��l·rla()J·l<; r'�-laa��roll�:��m::olot:� t(l:,,�,i��e:�1 n�ltc: aos,g:lt:sE"�le Ia-o co II c u' ao l!i>irJot II•

d '00 O( t) t f()l�\lh �ll)I""'r]!-,d3 p"10 "L' q' 1 c. "" f I ,i! .,,-ld1. �::ur:l!n. o:; "r", lC. . are e I arano uma a[ra e � . n_- " .. '.e< " c._,�,
-. _ '_.. , _ _

.

',,' .__. . .. 1_-..
.' \

,
_ • ...",. Bnlledl',) \'-al�d�r.- qll' �nm "r. N cr�u R<tl110::; qu�, aUlUa \!1l0 LI .. " Jarbas }I:Ll::lnil"u.

.

•

f" ia" l.)rGs�e(TUff a (I '" 'n "d� 10 L" " « to, ·ZL •
. -

.

�·m'i!. sun -o"'lH'j (- 'p" i ÇHü!1 demonstrar os delegados d{l:� di- por sobr':; as Clllzas .elos ;;·i'�lS Paulo GCuerr.a·e outro� E'lemen; II&t·."C" O sr
..

-

Oscar Lel"'la-u �

.- .�. :". '.\,;� ":� 1':' ..��. l""'Icd'o> ue- '()ltinuam plan0s d� batalha, sau' \'cnClCC tos dú PSD pernambucan", {: U '"

. !
a 1 tI'lcrl o �stl"'ITL! e)a <;,' ac .<\ n 1\ ._r·,os

_S,d ",q. C_I .

, d'
-. .

1 '- -'
.

.
. ..

'" ""

.

15>'d
.«'" ,.

.

� ,i teir' m 'nt·· f,,-,l�'lrio'" com: o e (-rlllSSlOnano, (a TIl:lb e"pe IlHaIS alguns pol!tlCOS resumlll'

erOr �l ?S a'g�ns aitnaolt�a��': 1 �'esi�e��e l;" ,cR� 'tIbiica, e POl i tacular das
_
reuniõ�s. ji. rCillizal . dc�ise a' isso a m::lnif.:�Llç"ii),

c�pac.dade pa ,1 40000 r
i

P . das no orgao m<3.XUHO do res,"; I presl�da ao pr;,sid('me denotado.

.
J. deismo. ' O unprensto e\o. g:>sto do sr,

"'01.'
A RE'NUNCIA

Nern\ Rqll1OS, motivou a falta

lib'
..'

tdi"" .,....
.

'eh,A
d� qualquer nota QJici:ll di)

..... '.' ·.er. a li p.e os· lP'ftRi.U.'·DIS· .as '. l).arddo, sobre a reunião" visw
. U bU !! - 9 �r. Ne!'e� Ramos este' ..,�

.

W d
como. e5tâ tel1Jlinou de I1íi'pent.c..

.

as o c'onsul a.' qurante toda a reunião irrital:
- ·oes· ..

..
' I.. !! . qissimo, Já 11Ó inicio da. se""l

são, adve.'l 6 sr. Bene'dit,�,

Wash:ngtoo. - O general Ag· ie'laut .. ,'Íé, centra O general \Vard Valadares pelo fato dele. haveI

nus \Vard conliul ge�al dos Es· não torrespoúcle á verdade, distribuído uma nota á impreu·

tadüi Unidoa em Mukden, foi O tribunal comunista; condE;� sa, depois da ultima reuniã6 do

llbertado pelo'! comunistas chi- DOU Cli act:�ildoii á penas vHia- PSD. Via o vicel-ilr·esidente Q

neses, sendo, imediatamente, d.e- das, mai c')mutou�aB. d�tel'mi· espectro da derrota á sua fr;ente

terminada a liua expulsão dO palZ nando a �I)a deportaç.ão, e não queria se confessar Vell{,
. Os comunistas tambem liber O .8l'neral Wilrd conti tatuá!-" cido. Assim- quando tcnnillOu

taram qua:ro auxiliarei do !:on-,
mente 56. allO:ii deidade e,. ha a contagem dos votos,: vendot;;e

suiado, ql,;.0 tinham $t:1o �presolt longos anos, lllilit.e na carreira derrotado, ,o sr, Nereu Ra,mos,.

c.om
o gen:f.a! \Var.d. a 28. de 1 (l

.. ·.lp!0.mtltit::� .. :.'
'. ".'>;:'. .

.

:, .... �.ue
haVia

..

' .prepar,a�o .un� •.
discur.·)

cutGbro ultlrr,o, sob a alegação l _:.':..:::. �_��-_., __.

__

o

• _::. !:iO,: relluncla,ndQ, :nao te\':� nem.
de terem espanca.do � of��óido (C ",

.. ' .... >' ,.: -.. tempo de apanharl9: para: ido

dois ernprega?iOlll ctlinellle� , (., COQ- '.A'
' q.

.

t· f
) De surpr,eS3; 'declarou queí J_�

tijlai�. O Depiltrtª-met1to de Ea"l DUROIam OIS a o havia presta�o numeropos �ervl'
tãdo informou que a acu!I?ção ..

.... .' çço,> <1.0. partidQ e que conSIdera,

Nu aua pen ultima reunião, "

Camafli Municipal de Blume.
nau foi di:.tioguida com a hon
loaa vis ta dtl Exmo-· Soro Goll.
Tristão ;de' Alencar Araripe,
Cnlte. da :; a Região Militar.
Nestít ucaa:ão mmu da palól.vra.
saudando o ilustre visitante. o
IInc, v�read()r Herbert Gaorg.

que pronunciou vibran�e! pa·
lavras d.e boas vindas da. Ca.
mara Municipal.
Respoudendo á ..ata sauda

ção o Exmo. Snr. G ti Tristão
de Alencar Araripe, apó;: agra,
decer aB� palavras de b,c,as vin·

da:i, disse o seguinte:
c:Felizmeute llada para mim é

gl'àudee te..p�n5abtlidade�. a I
oa$e de toda orient 'ção e a I
comp1eensão do fTle:o, a com·

pi en�ão humana. f<�' preciso
comp:eprllcf a vir!, (h Va'e
do lc"jli para fte rj"r n de'lJl1o

v.tlnr á sua gentf', qUJlquer
ql1'! sejl a au", origem. SâG
eles h 'mens que produzem e

grallde� b"talhHlores e não se

pode negar j'Jst:ça aos homens

que trdl:alhün, Nó, q e vi·

'\mos e\te meio fcamGlI B. til.·
feito!, ;!Ii!sim Corno f c niamal!
em qualq er lor., I do' Bf� si I

!-- <lO nb·erv r q 1t' tem lJn
,11r�l1g q'lC prodllz�m C qve sà')

liam g!1O <h sn I telo,

pO::' isso mesmo aceJi ac ccn·

vit .. para pã8s:.r ,lj;(un!. momeo
tos C\lm 09 teprf"sent.il1tes no i
p \fel de BJunlPl12iU Estou C€:tto

I

de que em preaença àe bom
objetivos co:t,o 05 d!'�ta te

eHe5 reprdle:;tantea do r
de l3iumenau 2ào verdad�
mente (JS representantes do
vo por isso n' 11 li ntimolll
ihor lecebendo OI! votOI! de
vindas expressos pela paI,
vltri1nte do orador. Estejais
to de que esta recepção u(

recebemos com muita liiimp

lumentou consideravelmente o I,ralego a e r i
50 mil passageiros por mês desembarcam no fi

JLFC:ildu sido public:t:b '.·om I João Gomb; d:l Nobregn,
desusadu (�esiaquc e }!lci;:[e!1cLa i dente dei PSD lOC:lI,

.. uma. I

a ll1ft.,;ma<;ao. hD 'luasl um mêS! !13t;cm de cunh,: politiCO,. 111

prc:sraQa p"\:' n053:1 COl>:géll do,-;st' lU. re!:t(:ao dos pre,
«!\ 0:;<çJ<_,.'>. ék CI!I,' figuras r::pre.·,'

o nosso .Juiz dr, Oscar L

s;:nLl1ll'f\S (13.'; (lO,>,';'S c!:Js:';:,; pro como hOU\'C5se clesu�ttad(
dUlur:.s kn-i:1m prestado an sr.' ultima prc ..,"'l1<:a div2�SQS p

de ·esclare\-::i111entos, dirigi�
este jornill,. procuramos o�vj
soalmentl� o dr. Oscar Lê

[e5peitQ�Exposiçao um lick
-{(Pode dizer - foi nos r

'(tendo o dr. Juiz - que n

Continuí:!. aberta ao publico no! bem nilida entre os hllllnenau(.n' tive presente ao referido.
Edifício Scheidemanrd, á rua

_ 1,\ ses, .. �. _
homenageando ° sr. João '

d,,: nov.embro, a esposição �o, tcs' J ( � ret�nda �x.p?Slçaq pr,oloug-ar· da Nobrega. Cumprimentei
teJado pintor �y'üiy Zumbl1CK. ! �e-7J att' o d�a. J prox:mlú � aos lo seu regresso, como funci

O grande publico !)lumenauense mela não a n"ltaram� recomenda-'I' ao, meti jUlsadci ;J; ':ll�en�
q.ue já aco::reu á me,sma :expoL I mo.s _

que o façmn quanto. ane3" prezo. l\bs, nilo p:Hnçlp�l,

Slção" ConstItue ;uma consagração, ;;ansiazcndo, aSSim, um Iddtite: pa" partICIparia de qualquer li.;;

do real merito e da. simpatia qUi:l, .ra sua a"piração artística pela afio nagem politica. () qu,} não:
mereCera:ni os trabalhos de NViHyj nidade _!lOtEt\el de gostos que Cl�' ziri.L mesmo, �om a.�l1inh.'�. JZurnblick>. Q qual nestes poucos I contrarao nos trabalhos do !l1J<::);,l.", e responsabdldadc d.a imnh

djas conquistou �!ma popularidade do pintor �iH� Zurnblick- ";. cão d'? ,ftÜ': ��L"it<}r.11d,
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Relataria

j.)_g1uns· dados sóbre as atividades vicentinas
iduraúte o ano social" que teve inicio a l0 de
AgJosta de H/<18 e termina 'com a A"sd"lblé.i��
�Geral Solene de hoje 2-1 de Julho de llJ49,:
� SESSOES

'

A Conferencia realiza suas sessões ordiuarias
na, sala das \a s:,ociaçfies/ do Convento Sto. Antonio;
aos domingns .i s dez' e meia horas da manhã.
Elas obedecem ao ritual adotado pelas autenticas
Conferencias, muito mumerosas, da já secular Soo
ciedade S. Vicente de Paulo, espalhads -},or todo

,

mundo.
'

,- CONFRADES '

<,

.

A observancia das regras exige sacrifícios. P�l'
lS50, é geralmente ,reduzido. o numero de confrades.
NOS5a, .Confcrencia possue ainda os seus dez .dois;
Iiecnciados por motivo de moléstia e _o,it,o;· ativos,
sendo a Mesa Administrativa assim constituida :

" Presidente Honorerio - João J. de S. 1Ledeiros
Presidente - COnrado. .Bftlsini
Vice,Pr-e"id,�n(e - Horacio Cunha
Secretario, - João Mosimann
10 Tezoureiro (licenc.] - José Maria Flesch
Mesarios _Alberto SOares� José A.

dos Anjos. Guilh,e,rme ,Gon
çalves, Pedro �\:erner.

no com a sua promessa, conceden'do·Íhes õ cediu

JPlo' nesre mundo C', no outro; a' vida f.tern�.
NB -- Relação nominal nos anexos; Movimen

tr, de í.'ilixa, Natal dos pObres, 'de 1948" 5ubscri
'tores.

- CO]'.; CLU�;,.\O
Não p.<,scaria' de filantropia -,- esmola elo ho

ruem por amor do homem _._. _. nOSSO auxilio, ca

lOS confrades, subscritores e amigos da l:,onfe,re
cia. si não víssemos Jesus Cristo na ,pessôa do

pobre que socorremos. :

Como é sublime a palavra do evangelho: «Eu

tive fW)1:" e deste-me de cOTn,er, tive sede e des

re-me de !;;Qbgrl etc ...á
: 'Dt:��1;=nsanão o v<J]Pl." devido ás expressões ({EU»

e (;3 mim .déstes», .dessa admiray@l passagem <!ft Sa

gra(b Escritura, é que S. Vicenté de. Paulo via
em cada pobre, não simplesmente um ente huma-

no, mas Crisio., ' ,

E, por ventura, será caridade algum bem feito
ao próximo nece!?sit�do apenas por simpatia ou, tal.

vêS, visando interesse pgS,'59,a!? ..

Ou m':Tecerá 'êsse nome a esmola - pro'duto da

fuga das importunações daqueles qU€ reclamam'
nosso ,Qmv.aro, dada como um osso, que se atira

a lUl1 cão.
�

Longe de n6s t�l eSll'l(1ta, ta} rroc��ep.to I

-----1l"{ECEITA E DESPESA' '-'. �ollge de r:ós tambe� a filal}trqpia espcy.�hl).fa!ós�,
Fec'j;wu o n05,"0 Te:?:ou,reir:fi ,Q balanc�te ãeate

aníll.hlh<:
ela 'iald51de, pOlS que outra !-. a ,.candade v�-

-social com o movimento de qua<;i c�'S 22.0'00',00. centma.
. .

_ " .

" O ' 1 �. ,. , E ''''ta a C'andade Cnsta UlliC� verdadeira res-
.... aumento e llotavc-. Vendo, pnl1Clpaln1enle,;t, ."

" <. �.
' "

• v.' '.

_:um �eneró5a contribuição (cr�)3JOí),{}í)) do sr. Pau- p�lla a dJ�:�ld:de do pobre - �(dlg.mdaOO- ..emm�
aDi Shmcller para, o Nalal dos Pobres; i maior ren. 'Je do pob1c..'_ cOlno li- cha�n!i o ��mOS9 Bossuet
,ru. ,(crS 2.616,00) da sessão ci.nematografica, no e. d� qual nao sabe, a mao esqn<�nl.�: ? q!-l-e t�z a-

, Cin-e Busch" para o mesmo fim; ao acrescimo nas
dIrelta.

, ",: .!.' '.

fIltradas da parte dos subscrit,ores; Ie ainda; ao W Ela tli a ,esmola com eSpll�Jt� sobrena:tur�l, que

,geiro aumento na renda:das coletas.
-

.

a el�va, a torna r:o,bre, sublIme � n�entóna. ,

; De outro iado, quad111plicaram os gastos para
FOI ii, gae pra�lcaram noss? }ncht() patrono

10 Natal dos Pobres, tendo havido outras despesas
e tant.os (Jniros '!)l�.(l.ntes da Caudade.

;extraordinarias. como acquisição de col;crt-ores'l PratIquemo,la tambem/ ;;;h�'ªmlJs seu!? buninósos

''agasalhos, etc.�.. exemplos I . ,

Nossa receita média mensal ordinaria é de cr$.. Blwl1enau, 24 de Julho de ICY1lil

4JG,rD, sendo crS360,{)i() provenientes de subscri. Conrado Ba[sil1� - Presidente.
10res e crS 70,UD das cole'tas. Temos uma despes:l -Movimenlo de CAIXA. qê Julho de 1948 a

média mCJ15al de crf.; 600,ÜO. A diferenca médül Julho de 1949 : \

mensal de cr8' 170,00 cobre-se com o ;aldo elas RECEITA I
cOlHribuições pecuniatias para o Natal dos Pobres Saldo em Caixa em 31·7·1948
e outros auxilios pecuniarios qu;;, c':>te ano, tem Depo:;ito em Banco

�.5ido mais numcr(Jsos e maiores. Subscritores
, Destinam·se, ainda, ess'e saldo e CS5S,as contri- Coleta nas sessões semanais
-lmições á concessão de socorros extraordin,arios Dona tÍ\ros,;
á. velhinhas indigentes, familias necessitadas e cri� Sr. Hc�rcilio Deeke, honararios 2 dias de

anças pobres do ró1 de nossas socorridas,; O,U Qud Prefeito, . - - - - - • - - - - -

" tras. Anonimas
Via de régra não se concedem benefícios sem a Sr. José dos Anjos

devida sindicancia. Sr. Evaldo K. Mueller
,- SOCORRIDAS Sr. ,Cid Medeiros

. ,1E" de vinte a média das [amiHas que ordina- Di\'er3DS p. o Natal dos pobre'$
riarnente socorre'mos. Seu numero atuai e 19. A Juros de Depositos
maioria, recebe, cada semana, ivales em ;:;eneros ali·
menlícios no yalor de dez cruzeiros.

5N,OO
2.000,DO
4.2íl,pn
797,pO

,

I

230,00
117,00,
20,ptl
fO,P,Q
�l�

1-3.ó71,pO
�aO,pO

"

f'.-. ,:;rande parte de nossas socorridas, tanto qna, -DESHESA
1,0 ',;H,,:«,S minguadas forças ou seus achaques lhes Distribuição de Vales em generos 7.0'22,00-

�:i�rmir,,�m, ainda lavam algumfl. roupa, Ol). fazem Nota distribuidora C. de Tecidos �7 1.788,2(1
outros ser�iço:: CI.ll cas,as alheias. Assim, �om os

I
idem idem 443 1.659,40

SGcorros da CGl)ÍcrenCla, procuram garantir, bem I, Jçcelagem União 1.122 837,5fl.
,üxi m.aL o sustento paLt si e sua familia. Nada "Tecetag�)11 1.}.!-l�nFi.c?- 123 471,2°
'!re;(:J., purém, para roupa. Por isso, sua grande '. Bcrnardt Irmãos" fi9� 525,.oQ
\1'''.p,craI\Ç.o ,é. ger,almente, o· Natal, líut' aguardam Ca�as ,Pcrn:ill1bucanas 16161() ,�Q5;-3H
CIlm. ancieda,ci.:'. E' a proviclcn:::ial oportunidade '. idem idem iO.280 24,.00
par::! se prü\';'r",UJ de y,cstuario para <) ano tod". 'I' C;lS;q. Peiter 3.:281 62l,(\O
Ouerendo evitar desií.mões l1e:;ta justa especta li \ J. A,gacalhüs, documenlo nO :-52 426,00
éi,j,� pobres que habitualmenttC ,!iocorre,. e ainda de RUllpa c sapato para tlTI1 il!Çli�eCJ!'e 150,01}
.,"it!.lIHv... que, só então, mas com. 9:; ,m'.=smos senti· Auxilius funerarios �'ltI;99
fIlf:l!tüS daqueles, a· ,ela recorren!, :� COl)fçr.encia; ,El1'.'elopC8, nota Livr.aria C. \v.ahle.2.329 �ºJGO
apela, ,em tempo, á proverbial gcneros!dade dos l_lm !in'o de atas, idem id:�m 1.738 24.00:
�cus patrióo5, E, dê-se louvór a ,quem 1,11€rece, SeJ{I,�· d,q Correio 12,00

I!:mca em ,vão. Pennitj.u.DOS is�o, ôte a�lo. aqUin'l
UI!1 \'?iro �i!, Iin4nento Sta. Helena 4-CO

i1war melhor as socorndas )10 l\iatal. e all1da, reco DepOSIto em Banei} 6.000,00
lnJ'Çce:t�do a absoluta necessidade 4isso, distri_buh Saldo em Caixa a 22,7-11)49 ) .B87 :70
_a q1131>i tod.as' elas quentes �clJkhôad(ls e agasalilOs -�--�-�.",

para {) illYC:;rJ1D.' ii , 21.920,30
... - NALTA

.
,

,

.

,
lHumenau, 22 de Julho de 1949

:0 Natal dostPobres 're:;lizou-s';; a. 19 de dezembro,: '
, ! '

"

!
..ie J 04..;;3, Compar.eceram, neste s.:ha, na sala, de NPi.TAL DOS PORBESI<!Íe ,�,4§
J'Cuniõe" ,;ii portaria do Convento de gto, Antonio',' Sr.' Paulo Schindler ,�:!WOt�O
cs confradés� Conrado Balsini, Horado (unhaI( l' G. BU3.ch Jr., Ull'la sessão cinematográfíca2.616)'lO
[João M:osímanll' Carlos Flesch Petro \Verner e .';jv:. eBncficiadora de Madeiras Ltda 3jO,üG
Alberlo Soares para, ás 9 horas da manhã darem Cortume OSr<iI-cJ.9 Qt_t� S.A, 200,00
�!1ici() á distribuição /dos'pacotes anreriormentD pre. Banco do Brasii 'SA.·' 200,00

d�al�ad\)�. Receber�m, .pr��l'eíro, as fa.mil.ias ;por .nó.s! ��nco Indus:ria e Comercio S,a. [:;H�rina, 20Ó,OD
-,elllallahll,:nt� sOl.ornda,,� ntlm rolaI de C!llquentq i Cla. Comercial Schraedel'

"

': 20,O,�q
'lPe5�as, cada ,qual de acordo com suas necess.;_cla- C;.lsa 40 Americano S.A. 200,00
des. Depois, foram contemplados pobres alheios Prosdocimo Cja. Ldfl. 2oo,0{}

� C��ferencia, antes :lev��amente arr�lados e LivFr:lria e Tipografia C�rJ .w.,ªh�e S.A. Hl,g.po,
,ldentlilcados. Eram vi t.amlllas comprenaendo um Banco Sul do Brasil 1üQz,OO
·total de duzentas pess6as. Alem destes, levaram Kacstnu Irmáos

, iOP/!W
'�íiJda roupinhas, brinqUedos e caramelos mais de Paulo Meinecke, Proje.çto5 e Construções 'lU04-0Q
,.cem criariças pobresinhas. Industría e Com. Arno Gaett,ner Cia. Lda. 10Ü,OO

-AGRADECIl'"fENTO Casa Royal S.A. 100,:00\
, 'Pel>:tcncc' o' '!lOSSO rprimeiro agradecimento á Dem; FamV),cia Catarincnse S.A. 100,00

,que, iluminando as intiligencias, tocllldo os cora,,' Farmaci<:" Gl?ria JOO,OO

ções e mov,endo as yontadcs, facultou á Confercn, .

l\Iutuil C atanncnse de S.eg\lfOS Gerai:> 100,,00
iCia dispensar tão larga soma de bCIWficio3 - ma- I B,:';ll1d�s e Hahne Lda. lOO,po
reriais e espirituais • á pobresa envcrg,onhadaA, I (

..

ra. (_ 0r:-"lerclal
. Lac?'nsky Lda. �OP',O.o

principalmente, d2Sta. p�lrochia. I 11pograf13, e. ,LlVrana Blum.�I1,!-uense Lda. .lOO,OO
Ao Exmo. sr.�D.,Pio de F citas, di ,ni�5imo Bis, I Ordem Terceua de S. Fnmcr,cu 1.00,00

. r g � 'I _,' � .

1
.

I I 0000
!po de JoinvUe amigo das institmçõ,cs e obras vi'j (;Ja ..ÜJmerCl� oe IndustrJ.a Ma b�Jrg- J" t

,centínas, e ao 'seu predaro BÍspo,Aussiliar, D. Ina� F al":mca �?e Tl11tas, �lumenau Lda.
.

lO�,{}Q
:.cí6 de' Ribeirão Preto, nossas respeitósas sauda- Ul1lda ela, BenefIcmdora de .Madeuas 100,00

',ções, nosso preito de amor e ,gratidã.o. João Gomes (RADIOLAR) lO�,!}O
. j Aos. benemeritbs Padres Franciscanos, incan-, Banco N3ci�nal do Comercio loo,OQ
,ç.avcis obreiros da caridad::: e bemfeilores da Con. S,A. ComerClal Moellmann, ' 100,00

Úrencia, nossa 'dedicação, "sincera gratidão e amisa. IIndu;"triâ.5 Ç�rais Cassio Medeir.os S.A. JOO,ÔDl
de.

' ,

...
Li\'onius e Cia.

'

'';_ lOO,pO
: AgradeCê á Confer,e:nóa ainda aos seus bondo Empreza Auto ,Viação Cataríne.!.J§e .S.�. �l00,OQ
505 subscritores e bemfedtores, quer sejam particu, iCla. Mercantil'· !Vktor Probs,t JDp,oo.
lan,:s quer p.;rtençam ao comercio e ás índus· �VaIter Haufe JOO,OQ

,rias de Biu�n:::na.u, que sempre pron,ta e generosa. Banco :Popula:I1 e :Agricola.cdo Vale' dp' Itajai .100,00
mente auxiliara,m, e atodos que de alg\lJn m6do iCasa de Moveis:Rossmack'td�;

..

,'
_ �OOLOQ

contribuiram para a manutenção desta modesta, Augusto Koestner.
'

"JOO}lQ
;obra de gellluna caridade custã.

_� .'

Celso LiberatQ, '" ,lOOPí)
t�ão )hes faItarái assim rQg;aru:o�l. 'Q IID;e$tr..� Ut:v'!i, ',Cia, :Uni�o :de. ':Segll1:Q� á\1,ant.i lã l[.g!r:�t.r,� .1OO*Q!l

,

A Legião Paranaenae do E�
pedíclonarâc, agradecendo a. to
ÚÜI! aqueles que cooperaram p,,�
'ra a eCampanha e t , , pról da

Cónetrcção da Casa Monumellto
do Expedicionas ios , adquir ndo
bilhete. d.l

Tombola do luloa. 8vel
FORD Mod, 1949. de 4 portas
cinzento-chumbo, N. 98 B A -

;>63.8Il, A VIS A . ue serà o

mesmo sorteado peja Lot-r ia Fe
deral de H O J E, Em virtude de

não haver sido vendido o nume

ro lIorte.,CQ a 16 do corrente

\--"�
--

VARlll��
�

,�_ll. HfmORRÓlfiR5

•••••��*� •••�•••••
..

! Teatro
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•
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�

Carlos Gomes Júppreza "

""'f8i"'l'Wm 1 """"""Pl'!#-"'tffl5"Z'''''I'í �_ F, G; Busch jr, :1
:..

2 de Dezembro d e J9�9 - Sexta-Feira, ás 20,30 horas �
�Unico recital d4 consagrada cantora,

OLGA MARI! SCHROETER
Solista ria, Orque�tr l Sinfor;i,'a Hrasi!eira, Considerad'l. pe'a :<
cr-t-ra mais ;;UtOl1Z \(j c ·;c p li:-: c -rn o lH1P d a s m;;;ores e :<
mais expresaivs s «<ntofJS nr a s ile ira s Uma das rn;;icreB

interpretes do c.Eel);, aiernân,
Preços pr-pu lz res ; Platé" ('r$ ao.r o - Bakào 10,00

IngrellsC's á venda no Ci�le Rmlch

A V I S O
� «�OÇ.lEDADJi� CATA.\';'INENSE DE REPRESENTA

Ç5ES L1DA.:!<, com Seu c sr r itrrr io e c'eposito F·stabeleci,10S á TU
de Cais Frederico R,,!Ia - Esquina R'la -, de S ternbr o ern 'H'"

,

I' I
A I(

rI .. nr r�ü JS, con.p.et"nll:llte �pfr.r'ié.dos. ofe:e�e se us pr:stimOil �l

ageoclamf.'nto de EIi:p.'"t'%a9 de 'I'ransporre de Cafl<ii e Pa�sagéiro,
Tratar no til 'ereç-, '- cima e t�;Jrt"s ;i Cai s a Posta! ! 18 _

Florian, V(J:iB

;
VENDE.SE t

um carro de mola l
�)ara um cavalo. !Trdar (om Alfredo Beims, I

Rua João Pessoa. +: -.-.-.-.-.-.-,,--�-+--.-�,-.-.-.-.':-:ó.-�---�-,.

VE..-N De-3R C< S:J. de alvenaria, com di\'ersas depen
dencias separada:!!, em terreno com a área de 61 .250 m.?,
frente para a F�trad3 Opral Ribeirão Bra!ico.

[nformaçô8S : Banco Sul do Brasil S. A
Alameda Rio Brar co. D. 3
Blumenau,

CO.iRA CUrA�
, QUEDA DOS CA·

BElOS E DrMalS

UECCOES DOI'{, COURO CnBElUDO.
(

Robeno Bayer
I\s:sinatur:a ilegivel !,

Exportadora de Madeiras S. A,
Anommo
Carlos La'ux
Joáq frim
Asina,tura il,egi�c!
Otto Abry
In�tal:adoia de Elumenau
Vulci}nislJ-ção K:upper
AssInatura i1egkêf
,Dr. Jefferson Mattos
Anonimó
AS5inatll�a ilegivel
Cia. Telef-onica Cat.arin�nse
Paulo Baycr
Soe. Comercial Catarinense Lda,
Hilqrio Wieàeck<'l"
.Fa;·núcia:' Centnú',
Oficina Artic Lda.
Fam1af'Ía Ellinger
,Asinatura ilegin:l
Com. Indus. Arlindo Souti�ho Lda.
A!f!ii!tt��ria P'j1�list'1
Fritz WollfqITj
Sr. AnllibaJll
Anonimo

�100,CO!
100,90:
10q,OO
<}3,()ü
50,OQ
5O,PI)'
'�OlPOt
50,POj
50,f)Q
100,00
50,1°<1.,
5O,�Ot
50.na,
50,00
50,DO!
5ü,OQ
50,001
50,00
50,,00
5.0,��f.
�o,po
500<1:

50:9Q'
50,00,
20 ..ÜO

2Ó:00
')'0·' {(}'
':: :".1.

-.sPT:l�<'í:!.1T01�F;:;
-,c1',8 UlO:l p'or m�q': ,

Lui< cl0 Gmaga l\IccL:iros ' Joaquim GOnçalv:t;
Prosdocimo S.A. - .José, Freü:e de Agu13t"

_ .. cr.� SJCt po�' nlt-�: \

A lfred') (_ ':1l-.1 pos - Eduardo Kurt \\'inckter
\ Js/) L; JiCi'd 'c',.) - k;:_.�·t'�'lb ('ro�o:�il1�l�"c"(,l: jr '_. _1 "'1"" >

- I-� t'l.. -

Iq.
Al'lhur ]\cm,t ' ,João Sc'rap;{)1l Rochacle\

.

;�.)llg-P(:,g:1!�,ln l\j_:;Hi:;]I1J. - G:eTmano Bt',dl1,'dli \

Dr. OSC<1r L6rão - Arlindo SOlHinho
;J�{'de.r.ic" (_-al:los All�nde . Dr, fi. [f0nsp IPlsin
(aSSlll I\Sec!ell'os e Ctti!) Srrauch
Anw:nio \-'eigll - João Forto

Emiiic: S:da . I\I;�x. .i\luell.:,r . fIer111Cc3 Rucch}
Antomo 1\1. d:l Slh-a . Ismenia Tri::rn'"i!cr
Ralf Kdlellmmn -, Vieir:l & Brulms
:HcliCic'r Rodrigues Ah-es - Francisco A. BTal
Maria d':l CRrt110 Nl'greiros
--cr,� 2.('i] por 'm{�s:
D(,jll�l�gOS .p�rba, Ajuisio Mkhcls, A;,loniú Ré

ne";. (_ arios \\ ZlhL·. Alb::rtü Stein '\C\'l' 1,'r(.'1t'\
Acary C'..li1llar;!C'�. l'nincis'cr; ;YV,�b�r:' Úi-ir�l d�
Anjos, D [1j1<1 Francisca dos A,njos. Dona ;\I� r

\Eugenia II'Io.nt,-n;'/':To. Dona BClinhét E'sp,Lndula
Dona Sybc·[,: CtrV:édho. Acri3io Costa, Rat!l eh,
tagn!er. 'dr. Luis :1.: Freitas' J'vlelro, dr. :\)'50 IZ'
belo. 'J050 C;Olllc'S d�t �-\obrega, José Nobreg;
dr. Paulr'> de Can'alho_ AntOnio (;,mdid(l de 'F
,gu('ire(_lo, Edmund'êl Pacheco, ,\doHo ;\,-voHstei,
:Hu!-,<l Raqike. Ilumbcrtü Manoli, l\farri111�,llo li
,lario, Ulsa Sla, Marin, Hermann L:ll1g Filh(
Júão d.:: Azcn�do Coutinho, Humberto Sac1a. Ct
,/;0 Síh-"ira. dr. Ozias Guimarãt'S, clr. Lui3 Sto't
Gabrid Ll\',mcin<.'" dr, Amonio Vitorino fhil
Car!()s Mé';kir!)�, Jüào Dur\'al Mucller. Ricard,
SBuerg::r. Ad"mar B!eler, Carlos Souto. Pauli
'�iai�'r. rlr. (:�'150 Salks. r� icado 1] eusi. !\n(1;-:
�'v1anins,' /\!T�'S ]3çlltO, OSn"aldQ MOé'"l)!ll3n�1
!\\Caltl'r PLl�'ticr, Ddfinn' .i.\Iiguci�, Ne�tor Sc[1e'c

, fero Bruno Hiídebrand, citor HFerraz', Amaro P
ChCCIl, ,�lr, Renato Camara . .T�aquim" Sa'lles, BC
n::nd(, .s�m,·r, Augusto Sousa, Carlos H. R. Slh't
,ra. Fiado Ferraz, }-lenriqu.:: Toe.nj-es, C.aSJ, (;,'

CapilaL>" l\hx Zimmermani1, Egon Fr�itaG" Vier;
iPedro Garbe, Rolnd I\1issfeldt, Flncisco C'�le SOl
'o3a, Marcus Krcpsl.;y, Helena Kn:;sick,
-crS 5n,O!J por alIO: Cprt Arno Krause
-cr,g 40,()i) pOl: ano: Nilton ,João rau:�
-cr,S 3Ü,CO, por ano'; Maria Celeste $chee[[er
-cr� 25,09 por ano: f:_onadl Kretzs�hmar
-cr� �)2(.'!f;ü por ano} di', Jef[erSO:Il do l'vIatto::
7�Er·S' 3,00 por mêS; Hercil1ó 'Mra�'n:,r/ -,Cf/S, l�QQ por: mêS.; João ,\t�eil:�

• � "

'

�Fir�na5 que çoqtrill!Ür'lffi com

\Carlos Hoepcke S.A
Fabr. de Art.,Textís Anex
Emp. Industrial Garcia S.A ..

Tecealgem União S.A.
Djistribgidora Catarinense de Tecidos

, C�sã"rciter
"Ind. Test. Cia .. HerÍ!_)g
GGuilherme Freschlin
\l'>'falharia 'Blumenael1se SA. '

lnd. Textil Cia. Hering' Negocio
"" ' "

1 eceiagem Ki.�nrich S.A.
Casa Sul Am�riql}R
F.rcitag Importad�ra e \ExportadôFa LLda. "

Rodolfo Kander
. ,

�mp.
'

Comercial' R. Grossembácker
é4rto� I{Rff�e . ;

.
"

çom: Ind. i\valter',Schmj:dt' ,'$,A.
Ind. e Com. GGuHherme Par)oski S/\,. J�./ "

C:asa Aurora �t

Empreza Ind. de Gaspar Ltda.
Casa :Wollinger
Kleille & Metzger
S,A. Moinhos Rio ·Graud.ens.-es
c'i�. :\V.etz>el Industrial'
Grafi� Ú' S·A.

':, '\
Casa' Buerger Lda.,
Casa Sauer
C:asq. Lorgm
Casa. 'de Ivtodl:!.s ,Blumepau L'da.
J'oão Durval Múeller
Casa ',âe Moy-eis lRossmarcl(,Dda:
Namura & Martins \

Arno Delling
Fahrica de Chapéus Nel� S.A.
Cia: \ll1id. e "Com;;.Sallinger
Fabr. �e "Gaitas' «Alfrédo Herin:g gaitaS,
F;a,}jr�,'d,e A.tefíi-to�'d� l\.i;lqeira .cda. Mercadorias
Fapr� Test:iJ iBlumenau I'S.A,'
COm. Ind, iGelllla'no. Stern Sg(>,:.
'ij� �eçJcbl1.�c� , '.

, ti\; 'Capit'il
'

.
;

C'isa Bayer
Ca5as Pernambucanas
Calçados V,�rerle
Luiz Lenzi
Casa Volles
Ca�a Nol'a
Ind. de J\hlhas

,v\-',iepp2! ;} Cu.
Bernardr Irmãos
Fabr. ele Gaze's
�\:illy PO:;l'!ler
Cia. lorrem

"'1'_

!!

.P.

!!

c:.lf':
Mer('adorj�

'1

Tiemal111 S..A.

S.A.
Medednais Krerner S,A, "

Erich KI",ine
Fabr. dê Chocolate SatUrnO
Jôâo HC'imb ..rg
:,\Valter Dorner
Casa l-Iu2adel
Zand'::;r Fabr.' de Brinquedos

níercadorias'�

'reciclo,'!
Mercadoria5

.!!.

!.!

"

11.

",

l'

'!

l'

v.

bol11bOIT"
Dh,er_.:;Üi3

MercadorÍ3.s

.H.

j
•

r'
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